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Igreja católica 

Padre Mariano beatificado 
São José do Rio Preto, 6 de novembro de 2006  
 
Cecilia Demian - enviada especial a 
São Paulo 
 
A cerimônia durou duas horas e 
meia na Catedral da Sé lotada 
com 8 mil pessoas: a Igreja 
Católica beatificou o padre 
Mariano Silvestre de la Mata 
Aparício ontem, em São Paulo, 
um desfecho esperado desde 
dezembro de 1997 quando foi 
aberto processo de beatificação a 
pedido dos agostinianos do Brasil 
e da Arquidiocese paulista. Quase 
40 parentes espanhóis de padre 
Mariano, as famílias Polotto e Lopes da Silva, muitos ex-alunos, as 
associadas das Oficinas de Santa Rita, padres, seminaristas, freiras, 
religiosos, admiradores do novo beato, comitivas de Rio Preto, 
Engenheiro Schmitt, Taquaritinga, Ponta Grossa e Curitiba (PR) e 
integrantes da Fraternidade Leiga Agostiniana (FLA) se emocionaram 
com a celebração. Principalmente ao ouvir o estudante João Paulo 
Polotto (curado por padre Mariano depois de um grave acidente) fazer a 
segunda leitura do dia. João Paulo foi uma das gratas presenças no 
evento. O fato que motivou a beatificação foi a cura rápida do estudante, 
devidamente apurada por um tribunal eclesiástico e por peritos médicos. 
 
Entre as autoridades religiosas estavam presentes no evento o cardeal 
português José Martins Saraiva, prefeito da Congregação para as Causas 
dos Santos do Vaticano e delegado papal, o núncio apostólico do Brasil, 
Dom Lorenzo Baldissera (Brasília), o cardeal-arcebispo de São Paulo, 
Dom Cláudio Hummes, o prior geral dos agostinianos, padre Roberto 
Prevost (EUA) e o bispo argentino Domingo Amigo. E entre as civis, o 
prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab, e o deputado Stangarlini, que fez 
a primeira leitura da missa. Dez minutos antes da celebração, o carrilhão 
da Catedral tocou todos os seus sinos, anunciando a entrada dos 
cardeais Saraiva, de Roma, e Dom Hummes, de São Paulo, enquanto o 
coral cantava “Bendito quem vem em nome do Senhor”. A irmã Miria 
Kolling, uma das maiores compositoras de música litúrgica 
contemporânea, comandou a animação musical. 
 
Na procissão de entrada, estavam 11 bispos, mais de 90 padres (a 
maioria agostiniana), além de seminaristas e religiosos. De Rio Preto, 
participaram o bispo Paulo Mendes Peixoto, padre Zezinho Riva, os 
padres do Colégio São José e o pároco de Engenheiro Schmitt, padre 
Oscar Clemente. A cerimônia, trabalhosa como costumam ser os eventos 
pontificais, foi preparada em conjunto com a equipe da Sé e os 
agostinianos de São Paulo, sob supervisão do padre Jaime Soria, da 
paróquia agostiniana Cristo Ressuscitado, da cidade-satélite Santa 
Bárbara (SP). No comando da celebração, como comentarista, estava o 
frei agostiniano Caio Márcio Morais, pároco da igreja Nossa Senhora do 
Pilar, de Ponta Grossa (PR). O cerimoniário da Sé, padre Helmo Faccioli, 
coordenou os últimos arranjos. “É uma alegria para todos nós ver 
santificado um padre que trabalhou em São Paulo também e cuja marca 
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forte foi a caridade. A Arquidiocese está em festa!”, disse. 
 
Na abertura, o cardeal Saraiva falou como representante do papa Bento 
16. “A beatificação do padre Mariano propõe aos fiéis o seu exemplo de 
caridade, amor aos doentes e crianças, dedicação ao próximo, 
esquecendo-se de si mesmo. E isso renova nossa fé no mistério da 
comunhão dos santos, dos que já são e dos que estão sendo chamados. 
Todos nós, batizados, somos chamados à santidade”, disse Dom Saraiva. 
Em seguida, Dom Hummes lê uma biografia abreviada do novo beato. 
Após a leitura da carta apostólica, que conferiu o título de beato ao então 
venerável servo de Deus, foi apresentado um pôster gigante do padre 
Mariano, com seis metros de altura. 
 
 

 
Pompa eclesiástica na Sé 
A celebração na Catedral da Sé recebeu o luxo e 
pompa que requerem os eventos originários do 
Vaticano. Embora padre Mariano fosse um homem 
esvaziado de vaidades e festejos, sua beatificação 
recebeu um capricho especial, bem merecido. Os 
celebrantes usaram vestes douradas, sinalizando 
a importância do ato. A igreja estava profusamente 
enfeitada com antúrios, rosas vermelhas e flores 
do campo. Padre Mariano gostava de flores e 
plantas e as cultivava com carinho de irmão: era 
um homem ecologicamente correto quando ainda 
nem se faziam campanhas pela preservação do 
meio ambiente. As Oficinas de Santa Rita levaram 
bandeiras, a comunidade de Engenheiro Schmitt 

ostentava faixas. Tapetes de veludo vermelho foram estendidos, os 
lustres, iluminados. Após o descerramento do banner, uma procissão de 
jovens entrou com rosas vermelhas para depositar aos pés da imagem. 
 
Em seguida, veio a procissão da relíquia, em que as freiras agostinianas 
Maria da Paz de la Mata, Martina Martín e Socorro Fernandez, sobrinhas 
do padre Mariano, entraram com uma relíquia que vai ser presenteada ao 
papa Bento 16. Nos cincos primeiros bancos da igreja, com a bandeira da 
Espanha entre eles, os parentes do beato choravam. “Nosso tio sempre 
reuniu a família quando ia para lá. Hoje, ele nos reuniu aqui”, disse a irmã 
Maria Paz. O evangelho do dia reproduziu o Sermão da Montanha, ou 
das Bem-aventuranças, um dos textos mais significativos da Bíblia. 
“Padre Mariano entendeu o espírito das bem-aventuranças pela sua vida 
consagrada e ministério sacerdotal. Foi pobre como os pobres, humilde 
como os humildes, atento aos doentes, crianças e idosos, solícito com 
todos, sempre misericordioso, limpo de coração, um exemplo de amor e 
paz”, disse Dom Saraiva, que se emocionou a citar um trecho de “Cidade 
de Deus”, de Santo Agostinho. Hoje, às 9 horas, o arcebispo Dom 
Hummes celebra a primeira missa de padre Mariano na igreja Santo 
Agostinho. Dia 10, será em Rio Preto, na Catedral São José, presidida 
pelo bispo Dom Paulo Mendes Peixoto. Dia 12, será em Schmitt, na 
paróquia Santa Apolônia, onde o beato celebrou e viveu sua missão 
pastoral.  

Cardeal José Saraiva 
presidiu a missa  

 
João Paulo brilha na cerimônia 
A estrela da festa religiosa de 
ontem, sem dúvida, foi padre 
Mariano de la Mata, mas quem 
brilhou muito também foi João 
Paulo Polotto, 16 anos. De 
camisa preta, calça jeans e 
óculos, ele atendeu todos que o 
procuravam sem um sinal de 
impaciência ou descortesia. 
Sentou-se ao lado da mãe Eliana, 
do pai Paulo, do avô Gilbertinho e 
dos irmãos Pedro Paulo e Paulo 
Gilberto, no meio dos parentes 

das famílias Polotto e Lopes da Silva. Autografou livrinhos de missa, tirou 
inúmeras fotos com todos que pediam, foi filmado pelas redes de 
televisão presentes, fotografado em todos os ângulos, entrevistado, 
solicitado e admirado. Senhoras idosas, pessoas anônimas que estavam 

João Paulo Polotto, 16 anos, sempre ao 
lado da mãe, Eliana  
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na missa, freiras e devotos olhavam para ele com emoção; e os padres, 
inclusive os celebrantes, viam nele a lembrança do homem bom que foi 
padre Mariano. “É uma grande emoção ver João Paulo aqui, confirmar a 
grande graça que Deus deu a ele e sentir a fé da família. Para nós, a 
beatificação de padre Mariano é um estímulo para sermos santos 
também, é uma honra para a Arquidiocese de São Paulo”, disse o 
cardeal-arcebispo Dom Cláudio Hummes. O neurologista Oderzio 
Marcato, que viu João Paulo acidentado em Barra Bonita e visitou-o dez 
dias depois em Rio Preto, foi especialmente para assistir à missa. “Não 
poderia faltar, é um caso que toca o coração da gente, um grande sinal 
de fé”, disse 
 
Missa tranqüila com forte policiamento 
Foi uma celebração calma, sem incidentes e contratempos, com muitos 
padres e voluntários fazendo a estrutura funcionar. Um posto de 
atendimento foi montado com 15 pessoas, incluindo quatro médicos. Na 
Praça da Sé, onde se localiza a Catedral, uma ambulância com Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) ficou à disposição do público. No mesmo 
posto, os atendentes distribuíam água para o público; o estoque era de 
cem litros. 
Além da equipe de segurança da Sé, a Polícia Militar de São Paulo 
reforçou a guarda no entorno da Catedral.  

 
Ex-aluno do São José agradece pedido 
(Cecília Demian e Jocelito Paganelli) 
 
Um dos alunos do antigo Colégio Agostiniano 
São José, que funcionava em Schmitt, 
participou emocionado da celebração. Diretor 
do Grupo Verdi, Milton Hage foi aluno do 
padre Mariano. “Eu era interno, portanto não 
era um contato curto que tínhamos com ele, 
era uma convivência 24 horas. Há pouco 
tempo, tive uma doença séria e orei para ele. 
Graças a Deus, meus exames estão com bons 
resultados. Vim hoje como ex-aluno e para 
agradecer pela graça que ele está me 
concedendo. Para mim, que o conheci, padre 

Mariano é um santo”, disse Hage. Ele destaca a boa formação que os 
padres do São José deram e dão aos alunos. “Eles se preocupam muito 
com a formação moral, com o caráter, com a educação religiosa e isso 
me ajudou a administrar hoje um grupo de empresas com 5 mil 
funcionários espalhados pelo Brasil”, completou. De Taquaritinga, onde 
padre Mariano foi pároco de 1931 a 1933, vieram ex-alunos do beato e do 
Colégio Nossa Senhora da Consolação, de freiras agostinianas. No dia 4, 
foi celebrada lá missa em ação de graças na matriz São Sebastião e, no 
dia 5, todas as missas foram celebradas em sua intenção. 

Confira outras imagens da cerimônia:  

Igreja de Santa Apolônia, 
no distrito de Schmitt  
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